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Editorial

O mês de setembro já tem evento cativo em

todo o mundo. Isso mesmo, o Software

Freedom Day, que é o tema desta edição,

acontece simultaneamente em diversas partes

do mundo. Imagine só, você, no interior (ou

não) de seu estado, tendo a oportunidade de

organizar um evento que juntamente com

outros, de todo o mundo. Porém, o mais

importante não é o fato dele estar ocorrendo

em diversos lugares, mas sim o propósito do

mesmo: um dia dedicado ao software l ivre, uma

celebração da l iberdade dos softwares. Para

quem não é da área, pode até achar

engraçado, ter um dia dedicado à l iberdade do

software. Podem achar estranho alguns

estarem lutando para prover l iberdade a

programas de computador, enquanto tantos

humanos ainda estão presos. Mas trata-se

justamente disso: o dia da l iberdade de

software visa prover a l iberdade de software

para humanos, como eu e você, que usamos

computadores todos os dias. E pode até

parecer que não, mas esta medida é altamente

necessária, ainda mais em uma sociedade onde

alguns sequer se preocupam com

licenciamento de softwares ou ainda se os seus

programas de computador estão bisbi lhotando

ou não as suas informações. Em um cenário

cada vez mais comum de vazamento de dados,

venda de informações por parte das grandes

corporações, fazer uso de software l ivre não é

luxo, e sim uma necessidade.

Imagine o dia em que você souber

exatamente o que seus programas fazem com

seus dados? Imagine só, ter a possibi l idade de

acessar tais dados, sendo programador ou não.

Imagine poder auditar o que acontece lá nas

profundezas do código-fonte. Agora deixe de

imaginar e simplesmente torne real idade. O

Software Freedom Day abre assim mais uma

importante via de debate e discussão acerca

deste relevante prática do uso e disseminação

do software l ivre.

Acredito piamente que um evento que

promova esta prática, é mais que bem vindo!
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Software Freedom Day
(SFD) é o Dia da

Liberdade do Software

por Paulo Henrique de Lima Santana
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O Software Freedom Day (SFD) ou em

português, Dia da Liberdade do Software é

uma celebração mundial do Software Livre e

de Código Aberto (SL/CA) organizada desde

2004. O objetivo dessa festa é mostrar ao

públ ico em todo o mundo os benefícios de

usar SL/CA de alta qual idade na educação,

no governo, em casa, e nos negócios, ou

seja, em todos os lugares! A organização

sem fins lucrativos Digital Freedom

International (http: //www.digitalfreedom

foundation.org) coordena o SFD em nível

global , oferecendo apoio, brindes e um

ponto de colaboração, mas times de

voluntários em todo o mundo organizam os

eventos SFD locais para atingir suas

próprias comunidades.

Os objetivos principais do Software

Freedom Day são:

• Comemorar a l iberdade do software e

das pessoas em torno dela;

• Promover uma compreensão geral da

l iberdade do software e incentivar a adoção

do software l ivre e de padrões abertos;

• Criar mais acesso igual itário de

oportunidades através da uti l ização de

tecnologias participativas;

• Promover o diálogo construtivo sobre

responsabi l idades e direitos na sociedade da

informação;

• Trazer organizações e indivíduos que

comparti lham de nossa visão;

• Como organização, ser pragmático,

transparente e responsável .

O SFD (http: //www.softwarefreedomday.

org) tem como característica principal ser

um evento totalmente gratuito. Cada grupo

local é l ivre para organizar qualquer tipo de

atividade que ajude a divulgar o Software

Livre como palestras, oficinas, workshops,

painéis, mesas-redondas e instal l fests. Há

relatos de grupos que organizam

barraquinhas em locais públ icos como

praças para distribuir materiais e falar sobre

Software Livre para aquelas pessoas que

estão passando. E também há grupos que

apenas aproveitam a data para se reunirem

em uma garagem ou bar para conversarem.

O que fica claro é que não importa se o

grupo de organizadores é grande e

promoverá um evento com várias atividades

em uma faculdade/escola, ou se são apenas

duas pessoas em uma barraquinha na rua, o

importante mesmo é celebrar este dia

comparti lhando o conhecimento sobre

Software Livre.

No dia 20 de setembro de 2014,

aconteceu a 11ª edição do Software

Freedom Day em dez cidades brasi leiras:

Belém, Brasíl ia , Campinas, Curitiba,

Luziânia, Novo Hamburgo, Recife, Santa

Maria, São Paulo e Teresina.

Em Curitiba, o SFD (http: //sfd.curitiba

l ivre.org.br) é organizado desde 2008 e

já teve como sedes a Universidade

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), a

Faculdade de Educação Superior do Paraná

(FESP), e a Associação dos Professores da

Universidade Federal do Paraná (APUFPR).

Este ano os membros da Comunidade

Curitiba Livre (http: //www.curitibal ivre.org.

br) em parceria com funcionários da

Regional Curitiba do SERPRO e com

professores da UTFPR promoveram durante

todo o dia 36 palestras (distribuídas em 7

salas) e 08 oficinas (distribuídas em 4

laboratórios) no Campus central da UTFPR

em Curitiba.

Vários palestrantes participaram do SFD

em Curitiba prestigiando o nosso evento e

somos extremamente gratos a todos. Alguns

destaques foram:

- João Eriberto Mota Fi lho, oficia l do

Exército brasi leiro, especial ista em rede e

segurança, autor de vários l ivros como

“Descobrindo o Linux” e “Anál ise de tráfego

em redes TCP/IP”, e Desenvolvedor Debian.

- André Noel , criador do site “Vida de

Programador”.

- Klaibson Natal Ribeiro Borges, autor do

ebook “LibreOffice para Leigos” e membro

da Comunidade LibreOffice Brasi l , da TDF

(The Document Foundation), e da

Associação SOLISC.
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- Jocemar do Nascimento, coordenador do

Núcleo de Tecnologia Educacional Municipal

de Cascavel e voluntário do Projeto

CodeClubBrasi l .org.

- Márcio Júnior Vieira, fundador e CEO da

empresa Ambiente Livre Tecnologia.

- Sérgio Luís Bertoni , presidente da

Fundação Blogoosfero e Coordenador de TIE-

Brasi l .

- Fernando Botelho, criador do projeto

F123, uma iniciativa para aumentar o acesso

à educação e ao emprego para pessoas com

deficiência visual .

- Ramiro Batista da Luz - funcionário da

Diretoria de Informática da Câmara

Municipal de Curitiba e membro da

Associação Python Brasi l .

- Antonio Terceiro, desenvolvedor do

projeto Noosfero, sócio da Col ivre e

desenvolvedor Debian.

- Gustavo Mattos, designer com

experiência em computação gráfica 3D/2D e

software l ivre e administrador do site

Blender Brasi l .

- Wel lton Costa de Ol iveira, professor de

desenvolvimento web na UTFPR e entusiasta

Software Livre e internet das coisas.

- Kel len Bonassol i , podcaster, co-autora

do l ivro Reflexões sobre Podcast e é uma das

responsáveis pelo portal Mundo Podcast.

- Wolnei Tomazel l i Junior, embaixador,

designer e tester do Projeto Fedora.

- Kemel Zaidan, membro ativo da

comunidade de software l ivre brasi leira e um

defensor das causas l igadas à inclusão

digital e ao conhecimento l ivre, trabalha

como evangel ista de tecnologia para a

Locaweb.

- Adriana Cássia da Costa, anal ista de

sistemas, membro da comunidade Curitiba

Livre e administradora do blog Mulheres,

Tecnologia e Oportunidades.

- Rafaela Raganham, trabalha na

Ambiente Livre Tecnologia empresa focada

em prover soluções em Software Livre.

Este foi o maior Software Freedom Day já

organizado em Curitiba, tanto em número de

atividades quanto em número de

participantes. Foram mais de 1.200

inscritos! Por isso agradecemos a todos os

participantes que prestigiaram o nosso

evento. Agradecemos também a todos que

trabalharam voluntariamente para que o

evento acontecesse e a UTFPR que nos

recebeu em suas dependências. O nosso

obrigado também vai para os nossos

patrocinadores Serpro, Locaweb, Wise

Systems, Editora Novatec, Teltec Solutions,

Laboratório de Cultura Digital , Secretaria de

Educação de Curitiba, Associação Software

Livre.Org e Mandriva Conectiva, e para os

nosso apoiadores Sucesu PR, Aldeia

Coworking, Ethymos, Marsupial Editora e

Rede Espírito Livre.

Em 2015, o Software Freedom Day

acontecerá no dia 19 de setembro. Você e

seu grupo local de Software Livre também

podem organizar o SFD na sua cidade. O

ideal é se inscrever na l ista internacional de

discussão para acompanhar as notícias e

quando a chamada de cidades for aberta, é

só inscrever a sua.

Além do SFD, a Digital Freedom

International também coordena outros três

eventos internacionais que acontecerão em

2015 e que você pode ajudar a organizar na

sua cidade: Hardware Freedom Day (HFD)

em 17 de janeiro, Education Freedom Day

(EFD) em 21 de março e Culture Freedom

Day (CFD) em 16 de maio. Busque mais

informações no site da entidade.

Visite a l ista de discussão internacional :

http: //mai l . sf-day.org/l ists/l istinfo/sfd-discuss

e conheça as cidades brasi leiras que

organizaram o SFD em 2014:

http: //wiki .softwarefreedomday.org/2014/Bra

zi l .
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Mercado de trabalho
de TI: estamos
evoluindo?

por Adriana Cássia da Costa
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N o sábado pel a manhã
aconteceu o pai nel :
“M ercado de trabal ho de
TI : estamos evol ui ndo?”
com a presença de qua-
tro convi dadas, sendo
duas gerentes de proj e-
tos (Cl audi a Otta e Lígi a
Al buquerque), uma de-
senvol vedora (Rafael a
Raganham) e uma pro-
fessora da UFPR (Letíci a
Peres). N a pri mei ra parte
do pai nel foi abordado
como um i ndi víduo que
ai nda está na graduação
pode se preparar para o
mercado de trabal ho e
como é possível deci di r a
área de atuação pel o
mercado.

As parti ci pantes co-
mentaram que o estági o
é uma opção i nteressan-
te porque permi te a fl u-
tuação em di versas áreas
e i sso pode auxi l i ar no
momento de deci di r em
qual área buscar especi -
al i zação após concl ui r o
curso.

Em segui da, foi co-
mentado sobre as opções
para qual i fi cação quando
o i ndi víduo está no mer-
cado de trabal ho. Foi ci -
tada a questão da
certi fi cação e Lígi a Al bu-
querque menci onou que
é i mportante fazer cursos
de aperfei çoamento para
se qual i fi car e também

para servi r de di ferenci al
em uma sel eção.

Letíci a Peres menci o-
nou que há pouco tempo
a i ndústri a começou a
absorver os profi ssi onai s
com pós-graduação
Stri cto Sensu e que esse
movi mento está aconte-
cendo pri nci pal mente
nas grandes corpora-
ções. A mesa concordou
que o mercado de traba-
l ho atual tem a preferên-
ci a por profi ssi onai s
com especi al i zação Lato
Sensu e que i sso pode
ser um di ferenci al
i nteressante no momen-
to da contratação.

http://www.dualhosting.com.br
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N o segundo momento,
o assunto abordado foi a
regul amentação da pro-
fi ssão e a val ori zação dos
profi ssi onai s de i nformá-
ti ca. Um parti ci pante da
pl atei a questi onou a me-
sa sobre como a profi s-
são de programador é
um pouco depreci ada no
Brasi l em rel ação a ou-
tros países onde exi ste
mai or val ori zação.

O parti ci pante usou
como exempl o de busca
por val ori zação e aumen-
to de sal ári o quando um
programador desej a
“evol ui r” na profi ssão e
segue para a área de ge-
renci amento de proj etos
mui tas vezes por fal ta de
perspecti va de cresci -
mento como programa-
dor. As parti ci pantes da
mesa menci onaram que
essa é uma práti ca co-
mum no país, porém, l e-
vantaram o ponto de que
as empresas preci sam
montar pl anos de carrei -
ra em cada área para
que os profi ssi onai s con-
si gam ter cresci mento na
área que el es gostam de
atuar e mi grem para ou-

tra somente quando for
um desej o profi ssi onal .

N o pai nel também fo-
ram abordadas questões
rel aci onadas a parti ci pa-
ção de mul heres na tec-
nol ogi a. Foi menci onado
que a área acadêmi ca
ai nda favorece as mul he-
res em questões como a
materni dade que, em ge-
ral , nessa área é possível
ter 6 meses de l i cença
materni dade enquanto
na i ndústri a o comum é
ter apenas 4 meses. Ou-
tros aspectos foram l e-
vantados como a
necessi dade de mai s mu-
l heres na área de Tecno-
l ogi a da I nformação para
que exi sta também mai -
or vari edade de opi ni ões
e de mel hori as que favo-
reçam tanto homens
quanto mul heres. Rafael a
Raganham comentou so-
bre a i mportânci a de ti -
mes mi stos no mercado
de trabal ho. Comentou
também uma curi osi dade
que aconteceu em um
proj eto para uma empre-
sa de vesti dos de noi vas
que havi a somente ho-
mens e que após a parti -

ci pação de uma mul her o
cl i ente fi cou sati sfei to
com a nova di sposi ção
dos el ementos no si ste-
ma.

Por fi m, foram ci tadas
al gumas di cas de como
se preparar para o mer-
cado de trabal ho. Um as-
pecto i nteressante
l evantado é de que al ém
das habi l i dades técni cas
um fator posi ti vo é tra-
bal har as característi cas
pessoai s como a comuni -
cação e trabal ho col abo-
rati vo que são
qual i dades i nteressantes
para quem pretende se
estabel ecer no mercado
de trabal ho.

ADRIANA CÁSSIA DA COSTA é mestra
em Ciência da Computação (PUCRS),
Graduada em Publicidade e Propaganda
(UFMT) e Desenvolvimento de Sistemas
para Internet (IFMT). Atualmente atua
como Analista de Sistemas, membro da
comunidade Curitiba Livre e colabora com
o Software Livre auxiliando na
organização de eventos da área.
Administradora do blog Mulheres,
Tecnologia e Oportunidades
(www.mulheres.eti.br).
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Dia da Liberdade de
Software 2014

Software Freedom Day em
Belém – Pará

Por Raimundo Xavier
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Auditório da FAP - Belém/PA

Belém/PA



No dia 17 de setembro de 2014, no
Auditório da Faculdade Estácio do Pará - FAP,
aconteceu a comemoração do Dia da
Liberdade de Software 2014 ou Dia do
Software Livre – é um evento global sobre
Software Livre, cujo objetivo é comemorar e
informar ao públ ico sobre os benefícios de
usar Software Livre.
O evento reuniu mais de 250 pessoas que

puderam participar de um conjunto de
palestras, demonstração em computadores,
distribuição de CDs, contato com a
comunidade de software l ivre e muito mais.
O evento vem sendo organizado pela

comunidade LibreOffice Pará desde 2010,
em parceria com as entidades que abrem
espaço para divulgação do software l ivre no
Estado.
Neste ano de 2014, tivemos como

parceiro a Faculdade Estácio do Pará que
cedeu pela 2ª vez o auditório e nos
prestigiou com a presença da coordenação
dos cursos de Sistema de Informação e Rede
de Computadores, professor Jairo Fadu e

professor Alexandre Melo.
A programação foi organizada para

usuários de computador em geral ,
estudantes, profissionais da área da
computação e interessados em conhecer o
Software Livre e/ou participar da
comunidade de Software Livre. A
programação teve as palestras: "Alguns
pontos da história da informática e da
Internet" - Fátima Conti , Real idade
aumentada e suas apl icações em Belém -
Claúdio Afonso, Introdução a NoSQL com
MongoDB - Sebastião Borges, Publ icações
digitais com software l ivre e formatos
abertos: O case da Revista Espírito Livre -
Myrian Conor e LibreOffice Plani lha: "+ que
SOMA()" - Raimundo Xavier.
As inscrições foram condicionadas à

doação de 2Kg de Al imentos e conseguimos
arrecadar 98 qui los de al imentos, que serão
revertidos em prol da Ação Parceiros –
iniciativa atuante na área de tecnologia
como forma de inclusão social .
A entrega dos al imentos arrecadados

14

Público prestigiou o evento e lotou o auditório da FAP

Auditório da FAP – Palestrantes Sebastião Borges e Myrian Conor
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serão repassados à comunidade de Pau D
'Arco, em Santa Bárbara-PA, em seu Natal
Sol idário 2014.
O dia do Software Livre em Belém foi

marcado por 300 inscritos, sendo que
desses mais de 250 estiveram presentes,
vindos das cidades vizinhas à Belém,
principalmente, a caravana de Castanhal do
Instituto Federal do Pará – IFPA, que fica a
60km, coordenada pelo professor Ericson
Sarmento.

Neste ano, a coordenação do evento foi
real izada pelos colaboradores do software
l ivre Edson Si lva, Charles Bastos, Raimundo
Xavier e Alexandre Melo. Ressaltamos,
também, aos colegas das instituições de
ensino e entidades privadas, que
agradecemos imensamente.

15

Alimentos doados no dia do
Software Livre

Momento integração entre organizadores e palestrantes
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RAIMUNDO XAVIER atua no SERPRO e participa da Comunidade
LibreOffice Brasil. Sempre está envolvidos em ações da
comunidade, participando através de palestras e workshops.



http://pt-br.libreoffice.org


Computação Gráfica,
Software Livre e Oficina

Blender 3D Básico

por Gustavo Mattos
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Palestra Computação Gráfica e

Software Livre

A palestra iniciou no horário previsto e

com apenas cinco pessoas, mas com o

passar do minutos, a quantidade de pessoas

foi aumentando assim como a profundidade

do tema proposto. Iniciou-se com uma

imagem gerada inteiramente em software

l ivre que, a princípio, trouxe estranheza por

ser uma criatura parecida com um

dinossauro, porém criada em 3D e

totalmente virtual . O tom inicia l foi dando

lugar ao interesse crescente do grupo de

pessoas que acompanhava a história da

computação gráfica resumida em seus

grandes feitos para a existência do nosso

hoje. Estando posicionada referente ao

assunto, a plateia teve a oportunidade de

conhecer, relembrar e se informar sobre

como os alguns dos softwares de

computação gráfica l ivres mais importantes

surgiram, com seu ímpeto inovador e

desafiador do "status quo" no momento

histórico em que apareceram. Em seguida,

após alguns momentos nostálgicos, a

situação atual de uso e apl icação dos

softwares como o GIMP, Blender, Cinelerra,

Scribus e Inkscape foi cuidadosamente

apresentada e o que grandes profissionais

executaram e podem executar com essas

ferramentas que ajudam a promover o

homem e suas capacidades e não a si

mesmas. O evento final izou com algumas

perguntas e alguns comentários dos

participantes que ajudaram a fechar a

apresentação com um teor mais interativo e

colaborativo, o que combinou com uma das

ideologias que cerca os softwares l ivres e as

pessoas que os fazem.

Oficina Blender 3D Básico

A oficina teve uma quantidade muito boa

de participantes lotando o laboratório onde

foi ministrada. A maioria esmagadora dos

participantes tinha pouca ou nenhuma

experiência com o programa o que

contribuiu para o nivelamento da turma.

Todos os aspectos mais básicos do Blender

foram abordados e os participantes puderam

fazer a instalação e imediatamente,

puderam interagir com a interface e

rapidamente conseguiram dominá-la. Em

seguida todos foram apresentados ao

sistema de modelagem em 3D e criaram

figuras geométricas de início para logo em

seguida criarem um personagem simples. A

segunda etapa foi marcada pelo estudo da

animação em 3D uti l izando o sistema

quadros chave e executando animações

simples de movimentação, rotação e escala.

Para final izar os materiais, cores e texturas

permitem transformar uma cena apenas

geométrica em uma imagem 3D que

encanta os olhos. Pode-se afirmar que as

pessoas saíram da oficina com um caminho

a seguir para conseguir criar animações em

3D em pouco tempo.
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SFD: O Dia da Liberdade
de Software em
Luziânia/GO

por Wendell Bento Geraldes
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O Dia da Liberdade de Software (ou em

inglês, Software Freedom Day) é um

evento internacional que tem como

objetivo divulgar o Software Livre e sua

fi losofia por todos os países. A cada ano

mais cidades real izam o SFD e cada vez

mais pessoas participam de atividades

como, palestras, oficinas, minicursos e

instal l fest's. O Instituto Federal de Goiás,

mais especificamente o campi de Luziânia-

GO, real izou pela segunda vez um SFD e

contou com a participação de alunos e

professores.

O dia 20 de setembro de 2014, foi um

dia especial para aqueles que lutam pela

causa da l iberdade de software no mundo

inteiro. Desde 2004, no terceiro sábado do

mês de setembro, acontece o Software

Freedom Day (Dia da Liberdade de

software, em inglês) em várias cidades

espalhadas pelo mundo. O evento é

coordenado pela Software Freedom

International , que é uma organização sem

fins lucrativos criada exclusivamente para

esse propósito.

No Brasi l várias cidades real izaram o

evento, com diversas atividades como,

palestras, oficinas, minicursos, instal l fest e

outros. Em Goiás pela segunda vez, a

cidade de Luziânia, real izou o SFD como é

conhecido o Software Freedom Day.

Como já havia ocorrido no ano de 2013,

o evento foi real izado no campus do

Instituto Federal de Goiás (IFG). Alunos e

professores participaram de minicursos e

palestras relacionadas ao Software Livre e

de Código Aberto e puderam aprender um

pouco mais sobre a fi losofia de

colaboração e sol idariedade relacionadas a

este tipo de software.

Este artigo tem como principal objetivo,

mostrar como foram as atividades

real izadas neste dia e como foi a

participação de alunos e professores da

instituição.

IFG

O Instituto Federal de Educação, Ciência

e Tecnologia de Goiás (IFG) é uma

instituição de ensino vinculada ao

Ministério da Educação e que articula a

educação superior, básica e profissional ,

pluri curricular e multi campus. Atualmente

são mais de 15 mil a lunos matriculados em

diversos cursos.

O campus Luziânia começou suas

atividades em junho de 2010, atualmente

possui cerca de 1.200 alunos matriculados

em diversos cursos ofertados. Há neste

campus uma predominância de cursos na

área de informática, como por exemplo, o

curso Técnico em Informática para Internet

e o Técnico em Suporte e Manutenção de

Computadores (PROEJA), o curso superior
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em Tecnologia em Anál ise e

Desenvolvimento de Sistemas e o curso de

Bacharel em Sistemas de Informação.

Esta relação com a área de informática e

computação, abre diversas oportunidades

para real ização de atividades sobre

assuntos relacionados a esta área do

conhecimento. Além de eventos

institucionais como a Semana de Ciência e

Tecnologia e Semana dos Cursos Técnicos e

Superiores, há espaço também para

eventos como o Festival Latino americano

de Instalação de Software Livre, o FLISOL e

o Debian Day (Dia Debian).

SFD 2014

O Software Freedom Day 2014 foi

ideal izado como uma atividade

complementar para os alunos dos cursos

técnicos e superiores da área de

informática do IFG campus Luziânia. Assim

como já havia acontecido em 2013, o

evento foi coordenado pelo professor

Wendel l B. Geraldes que contou com a

ajuda dos professores Ernane Rosa Martins

e Marcos Prado, que também fazem parte

do corpo docente da instituição. O primeiro

passo para real ização do evento foi o envio

de um projeto de atividade complementar

para o coordenador acadêmico que aval iou

e o aprovou. Em seguida foi necessário

reservar o auditório e os laboratórios onde

foram real izadas as atividades, foi

necessário também enviar ao

departamento de comunicação social as

informações sobre o SFD para que estas

fossem inseridas no site da instituição.

Houve um período para submissão de

trabalhos, onde foram selecionadas as

atividades que fariam parte da

programação do evento. Como já havia

sido feito no FLISOL e Dia Debian, foram

confeccionadas pastas personal izadas para

os alunos participantes das atividades.

Após selecionar os trabalhos enviados

por alunos e professores, uma

programação prel iminar foi apresentada

nas redes sociais. Este ano o SFD contou

com 3 minicursos e 3 palestras, 4

submissões foram envidas por professores

e 2 por alunos. A temática das atividades

propostas variou entre l inguagens de

programação como Java e Python até

técnicas de apresentações profissionais

com Prezi e aprendizagem de programação

com SCRATCH.

Com a programação pronta e o material

de divulgação impresso em mãos, foi
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real izada uma visita a cada sala de aula e

laboratório no intuito de convidar alunos e

professores a participar do SFD. Além deste

convite presencial , foram usadas também

as redes sociais para divulgar o evento. O

site da instituição também exibia um

banner do evento e o convite para celebrar

o SFD.

Chegou então o dia do evento, às 08:00

horas da manhã do dia 20 de setembro, os

alunos e professores do campus Luziânia

se reuniram no auditório para a abertura

oficia l do SFD 2014. Além dos alunos da

instituição, estavam presentes também

alunos do campus Formosa, que vieram

participar do evento trazidos pelo professor

Waldeyr Mendes. Todos os presentes

mostravam orgulhosos as pastas que

receberam ao chegar ao local do evento. O

professor Wendel l B. Geraldes fez uma

breve apresentação sobre o SFD e seus

objetivos e logo em seguida exibiu um

vídeo do hacker e fundador do projeto

GNU, Richard Stal lman sobre o Software

Freedom Day e a l iberdade de software.

Após a exibição do vídeo o professor

Marcos Prado fez algumas observações e

sal ientou a importância de eventos como

este serem real izados no campus. Em

seguida todos os participantes foram

orientados a se dirig ir aos laboratórios de

informática para o inicio dos minicursos e

palestras.

Uma das atividades que mais chamaram

a atenção dos alunos e obteve um grande

número de participantes foi o minicurso do

professor Ernane Rosa Martins intitulado:

“Aprendendo Java usando Robocode”. O

laboratório de informática com capacidade

para 30 alunos, estava com cerca de 50

participantes.

Enquanto isso nos outros laboratórios,

aconteciam outras atividades. Uma delas

foi o minicurso ministrado pelo professor

Marcos Prado, intitulado: “Python?! Pra que

outra l inguagem?”. Esta atividade também

contou com uma boa participação dos

alunos.

Além dos minicursos sobre l inguagens

de programação, houve também um sobre

o uso da ferramenta Prezi em

apresentações dinâmicas, ministrado pelo

aluno do IFG, Edi lmar Batista de Castro,

onde foram abordadas técnicas para

criação e formatação de sl ides.

As palestras também tiveram seu

espaço no SFD. O professor Ernane Rosa

Martins, falou sobre o sistema operacional

Android, enquanto o professor Wendel l B.

Geraldes falou sobre o ensino de

programação através da l inguagem

SCRATCH.

O aluno Caio Henrique Ciriaco de

Medeiros, fez uma apresentação sobre um

novo conceito de BI (Business Intel igence)

usando o SAP Lumira Personal Edition.

Concluídas as palestras e minicursos, os

alunos e seus professores se reuniram para

um momento de confraternização e

registro do evento. Todos satisfeitos e

alegres com novos conhecimentos

adquiridos e novas amizades consol idadas.

Esperando se encontrar em 2015 para

mais um Software Freedom Day.
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Alunos organizam
SFD no Distrito

Federal

Texto enviado pela Assessoria de Imprensa
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O Distrito Federal é contemplado
com edições do Software Freedom Day
desde 2012. Ainda em 2012, o SFD
ocorreu em dois locais distintos, o que
voltou a ocorrer neste ano de 2014.

Em 2012, o evento ocorreu simulta-
neamente na Faculdade Jesus Maria Jo-
sé (FAJESU) e na Faculdade Projeção.
Em 2013 ocorreu apenas na Faculdade
Jesus Maria José.

Já em 2014, ocorreu simultanea-
mente na Universidade Catól ica de
Brasíl ia e também na FAJESU-Projeção
(antiga Faculdade Jesus Maria José re-
cém adquirida pelo Grupo Projeção).

Todas as edições do evento conta-
ram com um públ ico aproximado de
300 a 350 ouvintes, com patrocínio e
apoio das Instituições de Ensino Supe-
rior.
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A proximidade dos locais permitiu
que algumas atividades pudessem ser
repetidas para que a comunidade pu-
desse aproveitar melhor e evento.

Alguns palestrantes e ouvintes parti -
ciparam em ambos locais, segundo
seus interesses na programação. O Pro-
fessor Nathaniel Morais, da Faculdade
FAJESU-Projeção, conta que a participa-
ção de alunos na organização é o gran-
de diferencial : “Os alunos são os
verdadeiros organizadores do evento.
Fazem reuniões, dividem e organizam
os trabalhos e recorrem aos professo-
res para dúvidas e apoio, principalmen-
te no convite aos palestrantes.” .

O Professor Democlydes Divino Pe-
reira de Carvalho, Coordenador dos
Cursos de Tecnologia da Informação da
FAJESU-Projeção, também ressalta o
trabalho dos alunos na organização do
evento: “Uma vez que os cursos sem-
pre tiveram foco no Software Livre, cri -

ou-se um desejo maior de retornar
estes ensinamentos à comunidade. As-
sim eles colaboram, organizam e divul-
gam o Software Livre em suas casas,
seus trabalhos, redes sociais, e é ex-
tremamente gratificante ver em cada
um deles a satisfação de participar de
um evento tão importante como o
Software Freedom Day”.

A edição de 2015 já está sendo pre-
parada pelos alunos através de reuniões
“pós-evento” e todos os registros são
enviados como forma de feedback e
agradecimento pelo apoio, ao Sr Frede-
ric Mul ler, da Digital Freedom Founda-
tion, organizador mundial do evento.
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Python:
por onde começar?
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Durante o Software Freedom Day, houve
espaço para uma l inguagem de
programação que vem crescendo muito nos
últimos tempos, o Python. Ramiro Luz pôde
mostrar uma palestra muita rica em
informações introducionais aos interessados.
Ramiro Luz é desenvolvedor desde 1991,
atua na Diretoria de Informática da Camâra
Municipal de Curitiba, membro da
Associação Python Brasi l (http: //associacao.
python.org.br), entre outras participações
com Software Livre, é também membro do
time de testes Plone. Concebida por Guido
van Rossum em 1980, e implementada pela
primeira vez em 1989, Python surge como
uma l iguagem que se preocupa com a
estética e com a simpl icidade. É uma
l inguagem interpretada, multi plataforma,
de tipagem dinâmica, e del imitada por
indentação. Python
(https: //www.python.org) foi criado para ser
simples, sem muitas complexidades, sempre
com uma cara bonita, de fáci l leitura. Porém,
Ramiro destaca que nem sempre é assim.
“Python nem sempre é bonito, alguns
programadores podem deixar um código
bem feio como qualquer outra l inguagem, já
vi vários”, destaca o palestrante.
Atualmente o Python está na sua versão 3.
Ramiro trouxe alguns l inks com tutoriais,

cursos presenciais, l ivros e cursos à
distância. Para começar a mexer, pode ser
interessante entrar no guia para iniciantes
do Python: https: //wiki .python.org/moin/
BeginnersGuide. Al i o interessado
encontrará poderá compreender um pouco
sobre a l inguagem, se contextual izar nela e
já pensar em abrir o terminal para conhecê-
la.
Caso tenha interesse em alguns l ivros

para ter sempre a mão al i na sua bibl ioteca,
entre no l ink a seguir e tenha uma l ista
completa de l ivros sobre Python:
https: //wiki .python.org/moin/PythonBooks.
Ramiro destaca algumas publ icações,

entre elas, Python para desenvolvedores
(http: //ark4n.wordpress.com/python); Intro-

dução à programação com Python
(http: //python.ni lo.pro.br/index.html) .
Há vários cursos à distância de Python.

Muitos são em inglês, mas para quem
prefere algo em português, que seja
iniciante em programação, a sugestão é o
Python para Zumbis, ministrado pelo Prof.
Fernando Massanori que traz um curso bem
humorado e que disponibi l iza gratuitamente
o conteúdo através do site:
http: //pycursos.com/python-para-zumbis.
Caso queira um curso intermediário, o

site de cursos on-l ine Treina Web tem um
curso com um custo que cabe bem no bolso
de quem se interessa, com um certificado
de 32 horas, segue o l ink:
http: //www.treinaweb.com.br/curso/python-
intermediario.
E ao final da palestra, Ramiro apresentou

algumas l inhas de código de Python e
lembrou que “caso o seu sistema
ooperacional seja Unix, possivelmente, o
Python está instalado na sua máquina, Vá
no terminal e digite apenas “python”, al i já
poderá brincar com Python”. Ramiro Luz
mostrou a simpl icidade com que o Python
trabalha com strings, contendo funções que
com poucas l inhas de código já é possível
manipulá-las. Essa parte da apresentação
foi a que demonstrou interesse por parte do
públ ico, o qual participou ativamente.
Em novembro acontece o 10º Python

Brasi l (http: //2014.pythonbrasi l .org.br) em
Recife/Porto de Gal inhas, será uma semana
com tutorias, apresentações, diá logos
concentradas em Python.
A apresentação uti l izada durante a

palestra está disponível no l ink:
http: //www.sl ideshare.net/ramiroluz/python
-por-onde-comear. e alguns vídeos sobre
Python podem ser vistos em
http: //www.pyvideo.org.
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Software Freedom Day
(SFD) em Teresina/PI

por Lucas Marques de A. Costa

Espírito Livre · Outubro/2014 31

Fo
to

s:
D
iv
u
lg
a
ç
ã
o

Revista Espírito Livre · Especial SFD 2014

Teresina/PI



O SFD Teresina 2014 contou com seis
palestras, dois minicursos, um Instal lFest e
uma mesa redonda.

Foram tratados diversos assuntos, da
parte técnica à fi losófica quanto ao uso de
softwares l ivres e sua participação no
mundo atual .

A primeira palestra, ' Intel igência
Computacional apl icada no controle
hospitalar' , o Mestre em Engenharia
Biomédica Aratã Saraiva, fez um resumo
sobre técnicas de Intel igência
computacional e uma interessante
comparação entre os softwares uti l izados,
l ivres e proprietários, e suas apl icações e
oportunidades não só na área hospitalar,
mas também em áreas multid iscipl inares
como Engenharias, Computação, Física e
etc.

A segunda palestra, 'Porque Python é
essa "Coca-Cola™ " toda' , Gustavo
Carvalho explanou sobre a história da
l inguagem Python, as oportunidades que
surgem com o uso dela e norteou quem
deseja adentrar o mundo da programação
através de uma l inguagem simples.

A terceira palestra, 'Redes de Sensores
Sem Fio com Hardware Livre' , o Mestre em
Informática Apl icada, Marvin Lemos,
mostrou vários exemplos de soluções
eficazes uti l izando hardwares e softwares
l ivres relacionadas a redes de sensores
sem fio desenvolvidas pelo laboratório
onde trabalha.

A quarta palestra, 'Software Livre e
StartUps: Combina?' , o PhD Bringel Fi lho
explanou sobre o uso de softwares l ivres e
proprietários nas startups.
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A quinta palestra, 'Ameaças em redes
WIFI Públ icas' , o especial ista em Segurança
de Redes com Ênfase em Computação
Forense, Patrick Melo, esclareceu sobre o
uso irrestrito que algumas pessoas fazem
de redes wi-fi públ icas e as consequencias
disso em suas vidas, suas empresas, e etc.

A sexta palestra, 'Civic hacking e o que
você tem a ver com isso' , o Hacker Lucas
M.A.C. , explanou sobre uma nova forma de
fazer política, uti l izando-se das redes e
culturas l ivres para mudar, ou pelo menos
tentar, o cenário atual da sociedade
brasi leira e mundial .

O evento contou ainda com uma mesa
redonda, 'O que muda (ou não) com a
aprovação do Marco Civi l ' , onde foram
abordados pontos referentes ao Marco Civi l
e sua influencia em nossa sociedade.
Foram explorados diferentes pontos de
vista, já que participavam um sociólogo,
Roniel Sampaio, um Advogado
representando a OAB/PI , Dani lo Rocha, um

Perito Forense da Polícia Federal do Piauí,
Weyler Nunes, o anal istas de sistemas,
Jesse James e Richardson Santos.

O evento contou com 180 participantes,
que doaram 1kg de al imento para efetuar a
inscrição. Os al imentos foram entegues a
uma instituição de caridade, o Lar Maria
João de Deus, que cuida de crianças com
câncer. Após o evento, foram sorteados
brindes aos participantes.

E edição do SFD em Teresina foi um
sucesso! Claro que para os "padrões" de
nossa cidade. Infel izmente, Teresina não
possui tradição no uso e divulgação do
Software Livre como outras cidades do
país, no entanto o evento foi além das
expectativas. Até 2015! ; -)
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Computação Gráfica
e Software Livre
no SFD Curitiba

por Carlos André Zavadinack
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Gustavo Mattos é designer formado em
2003 pela UFPR e desde 1996 atua com
ferramentas l ivres para computação
gráfica. Atualmente trabalha na EBS
Sistemas como designer, e também é
administrador do site Blender Brasi l .
Gustavo, durante sua palestra, trouxe
algumas ferramentas uti l izadas para
manipulação de imagens 2D/3D, além de
editores de texto e de vídeo. Na atuação
dos profisssionais da área de design,
uti l izar mais de um software como
ferramentas produtivas é muito comum. A
palestra poderia interessar aos designers
que estão pensando em deixar de usar
softwares proprietários, migrando para
softwares l ivres.

Primeiramente, houve uma abordagem
histórica sobre o desenvolvimento de
determinadas ferramentas com o tempo e,
principalmente, a performance e do que
são capazes de fazer. Quem se interessa
pela área de computação gráfica, ou que
atue na área, o qual não tenha um contato
muito presente com softwares l ivres,
possivelmente, irá fazer comparações com
as opções proprietárias.

Caso o leitor queira fazer tal
comparação há alguns l inks com artigos
comparando algumas ferramentas aqui
apresentadas com softwares proprietários
já tradicionais com as mesmas apl icações.
Embora possa ser mais proveitoso
conhecer um pouco melhor cada uma
delas, tentando mexer, executar algumas
tarefas mais simples e ir aprendendo com
o tempo e tirando suas próprias
conclusões.

Uma das primeiras ferramentas
apresentadas foi o GIMP (GNU Imagem
Manipulation Program), uti l izado tanto para
manipulação, edição e retoque de
imagens. O GIMP tem sua origem na
Universidade da Cal ifórnia, foi
desenvolvido inicia lmente como um editor
para gráficos da Internet. Porém, com o
tempo, o código obteve algumas

alterações e podendo, atualmente, ser
uti l izado também para material impresso.
Mattos contou, de maneira informal , o caso
de uma empresa que precisava rodar
imagens de satél ite e não obteve sucesso
uti l izando Adobe Photoshop, mas
conseguiu no GIMP. O GIMP não tem o seu
uso exclusivamente para Linux, mas
também para outros sistemas operacionais
como o OS X e Microsoft Windows. Caso
queira conhecer um pouco mais a
ferramenta, visite o site oficia l :
http: //www.gimp.org.

Na área de i lustrações e animações 3D,
o Blender ocupa um lugar de destaque
comparado aos outros softwares
proprietários para modelagem 3D. A
primeira grande produção que uti l izou o
Blender foi Spider-Man 2, demonstrando
como o potencial do software pode ser
uti l izado. É um software mais leve
comparado a outros simi lares. É disponível
para todos os sistemas operacionais e tem
uma programação própria voltada a
objetos. Segundo Gustavo, para uma boa
uti l ização do Blender é necessário
dedicação e troca de informações. O
usuário pode participar de fóruns, buscar
tutorias etc. O Blender Brasi l a juda muito
quem uti l iza ou pretende uti l izar a
ferramenta. O site oficia l é o
http: //www.blender.com.br.

Para edição de vídeo, uma opção l ivre é
o Cinelerra, tem interface simi lar a outros
software proprietários. Ele teve sua
primeira versão em 2002 e a versão mais
recente é a 4.6. Possui algumas l imitações
relevantes, mas aumentando o número de
usuários, possivelmente, mais
desenvolvedores se envolverão e o
Cinelerra poderá bater de frente com
softwares proprietários.

O Inkscape é uti l izado para criação e
edição de imagens em vetores. Uma
ferramenta que com uma certa dedicação
pode trazer ótimos resultados. Foi criado
em 2003 e está na sua versão 0.48.5 de
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Ju lho de 2014. O site é bem rico em
informações tanto para desenvolvedores
quanto para usuários, vale um passeio
para ver o potencial do Inkscape. Para
conhecer mais, basta visitar o site oficia l
http: //inkscape.org/pt.

O Scribus é um software para
publ icações muito adotado em jornais
impressos, revistas etc. O fator influente
para que as empresas desse mercado se
interessem pela ferramenta é a
possibi l idade de se desenvolver funções
específicas que atendem as demandas de
cada veículo que a uti l iza. Um exemplo é
um veículo determinar um layout
específico para cada sessão e assim que é
colocado o texto determinado, com poucos
passos a edição é feita, com segurança,
precisão e agi l idade no processo de
produção. O site oficia l do Scribus é o
http: //scribus.net/canvas/Scribus.

Gustavo ao final da palestra tratou sobre
como pode ser implementada a uti l ização de
ferramentas l ivres dentro das empresas. Ele
lembra que a maior resistência é por parte

dos funcionários. Necessita-se, então, de
treinamento. Um caminho interessante,
além do treinamento, é o funcionário ir, aos
poucos, entrando em contato com as
ferramentas. Por exemplo, manter o sistema
operacional proprietário e ir mudando as
ferramentas uti l izadas, ou seja,
gradualmente ir ambientando o usuário.
Gustavo acredita que é necessário estudar e
planejar os processos de produção para que
a empresa possa uti l izar o software l ivre.
Ainda foi questionado por alguém da plateia
sobre a possibi l idade de ganhar dinheiro
como software l ivre. Ele acredita que se
pode ganhar sim, mas é necessário ter
“percepção, organização e planejamento”.
Perceber quais as necessidades do mercado
que é possível atender com ferramentas
l ivres, se organizar e planejar a melhor
forma de ser remunerado em cada projeto.
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